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1 INTRODUÇÃO
Ao nos depararmos com prédios históricos e locais significativos em uma cidade, surgem questionamentos sobre a importância dos mesmos para tal localidade. Isso não ocorre somente ao visitarmos outras cidades, ocorre também ao nosso redor, no nosso próprio município. São inúmeros os locais expressivos nele com diferentes leituras, que por mostrarem-se calados inúmeras vezes, passam despercebidos aos olhos despreparados. Um exemplo é a Estação Central de Rio Grande, que apesar de localizar-se no centro da cidade, inúmeras são as pessoas que não a percebem e não sabem sua história. 

O presente trabalho motiva-se por considerar de fundamental importância a preservação da memória patrimonial, e através desta pesquisa se poderá analisar a real condição que esta se encontra na população riograndina. Tal análise poderá contribuir para identificar se é preciso melhorar as políticas de conservação deste local, bem como verificar se o local é reconhecido como patrimônio cultural da cidade pelos seus moradores.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Inicialmente fez-se uma visita in loco para verificar sua conservação, obter informações sobre a atual utilização dos prédios, bem como verificar se há políticas para sua preservação. Posteriormente se fez uma revisão bibliográfica sobre o tema, e logo após realizou-se quatro entrevistas para a aquisição de lembranças sobre a Estação Central. Participaram um funcionário aposentado da Estação Férrea, um agente de trânsito da Prefeitura de Rio Grande e dois moradores da cidade na qual a Estação faz parte de seus itinerários diários.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Em 1999 a prefeitura municipal solicitou o tombamento do sítio urbano ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado – IPHAE, por considerar a “edificação de interesse sócio-cultural” através da lei 4556 de 30 de outubro de 1990, na qual classifica as edificações de interesse sócio-cultural e concede benefícios aos proprietários para que sejam preservadas (IPHAE, 2002).
Ao que tange à análise das entrevistas, fica nítido que a questão de idade é um elemento diferencial nas memórias da população riograndina quando o assunto se trata da história ferroviária do município. Somente as pessoas que tiverem o prazer de vivenciar a época de seu funcionamento, mesmo que não em sua plenitude, possuem algum conhecimento sobre a estação. Isso ocorre devido, não só à desvalorização que o sistema ferroviário brasileiro teve, mas também ao ato de não preservar o patrimônio. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos fatores expostos, a pesquisa pretendeu investigar a percepção que os indivíduos que vivenciam e vivenciaram a Estação Central de Rio Grande possuem para ver se há uma valorização do local pelos citadinos. Partindo deste ponto, percebeu-se que é estritamente necessário que haja uma intervenção da Prefeitura Municipal para que haja uma interpretação adequada deste patrimônio através de intervenções que promovam o reconhecimento, a recuperação, a divulgação e a preservação deste rico patrimônio cultural local que é a Estação Central de Rio Grande, para que todos os habitantes possam reconhecê-lo como tal. Esperasse que o presente trabalho venha contribuir para que os habitantes da cidade de Rio Grande possam equiparar seu patrimônio cultural e histórico, visto que, conforme Ecléa Bosi (1994), a sociedade capitalista bloqueou os caminhos da lembrança através da destruição de marcos e rastros que serviam se suporte material para a memória.
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